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    De que maneira uma pessoa configura sua identidade profissional? Que caminhos singulares e diferenciados, no enfrentamento das tarefas cotidianas, compõem os contornos que caracterizam o professor que cada um é?


    Em sua performance solitária em sala de aula, cada educador pode reconhecer em sua voz e gestos ecos das condutas de tantos outros mestres cujo comportamento desejou imitar; ou silêncios de tantos outros cuja atuação procurou recalcar.


    A identidade profissional resulta de um feixe de memórias de sentidos diversos, de encontros e de oportunidades ao longo da jornada. A identidade profissional resulta, portanto, do diálogo com o outro que nos constitui. É coletiva, não solitária.


    A coleção Como Eu Ensino quer aproximar educadores que têm interesse por uma área de conhecimento e exercem um trabalho comum. Os autores são professores que compartilham suas reflexões e suas experiências com o ensino de um determinado tópico. Sabemos que acolher a experiência do outro é constituir um espelho para refletir sobre a nossa própria e ressignificar o vivido. Esperamos que esses encontros promovidos pela coleção renovem o delicado prazer de aprender junto, permitam romper o isolamento que nos fragiliza como profissionais, principalmente no mundo contemporâneo, em que a educação experimenta um tempo de aceleração em compasso com a sociedade tecnológica na busca desenfreada por produtividade.


    A proposta desta série de livros especialmente escritos por professores para professores (embora sua leitura, estamos certos, interessará a outros aprendizes, bem como aos que são movidos incessantemente pela busca do conhecimento) é sintetizar o conhecimento mais avançado existente sobre determinado tema, oferecendo ao leitor-docente algumas ferramentas didáticas com as quais o tema abordado possa ser aprendido pelos alunos da maneira mais envolvente possível.


     


    Cartografia na coleção Como Eu Ensino


     


    Neste volume da coleção Como Eu Ensino, Fernanda Padovesi Fonseca e Jaime Oliva nos tirarão da zona de conforto. Isso porque estamos de tal forma acostumados aos mapas que suas representações se tornaram naturais, e qualquer alteração em contornos ou volumes já conhecidos provocam um estranhamento imediato. Como, por exemplo, uma representação do planisfério que mostrasse o Japão no centro, em vez da Europa – esta, aliás, mais um exemplo da naturalização dos mapas. O continente europeu foi uma criação cartográfica que aprendemos a não questionar, mesmo que nenhum obstáculo natural o distinga da Ásia.


    O mapa é uma linguagem, e toda linguagem é transmissora e produtora de ideologias, advertem os autores já no capítulo 1, no qual seremos apresentados à “crise do mapa”, decorrente de fatores tão díspares quanto a vigorosa expansão das cidades ao longo do século XX ou a necessidade de mapear redes sob outros parâmetros que não os da representação espacial euclidiana. Em seguida, os autores mostram a evolução histórica da cartografia, dos primeiros registros ao legado de Ptolomeu, da cosmogonia medieval ao papel protagonista desempenhado por cartógrafos durante a expansão imperialista.


    O capítulo 2 é dedicado às representações de mundo criadas pela cartografia e o seguinte a um aspecto pouco observado, e dos mais naturalizados nos mapas: o fundo. O capítulo 4 se debruça sobre as diversas possibilidades que a linguagem cartográfica oferece para representar fenômenos discutidos pela geografia no Ensino Fundamental. O capítulo final aponta algumas ferramentas didáticas para tratar o tema em sala de aula, como o Google Earth, e possíveis interações das artes plásticas com a cartografia, especialmente em obras de artistas fascinados por ela, como Leonardo da Vinci, Rubens e Vermeer. Trazer-nos à lembrança que mapas também são quadros, e como tal transmitem silenciosamente suas ideias e convicções, é um bom jeito de arrematar este denso e provocativo livro.


     


    Maria José Nóbrega e Ricardo Prado

  


  
    Capítulo 1
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    Uma cartografia renovada: como ensinar


     


    O mapa é uma presença forte no mundo contemporâneo e uma presença bastante familiar, desde há muito, no ambiente escolar. Talvez essa familiaridade tenha gerado certa acomodação em relação aos modos como os mapas são utilizados na escola. É como se eles fossem indiscutíveis e não precisassem, portanto, ser alvo de reflexão. Basta usá-los! Porém, de alguns poucos anos para cá surgiu um alerta. Os mapas escolares (e também os outros) estão merecendo revisão quanto ao modo como são concebidos e quanto aos seus resultados como representação do mundo. A suspeita é a de que eles não se renovam segundo as exigências da realidade atual e não incorporam os novos recursos teóricos e práticos que estão à disposição no ambiente científico.


    O alerta já produziu alguns resultados positivos, em especial no que diz respeito ao maior cuidado que agora se tem no ambiente escolar com as práticas de construção da visão de espaço elementar e suas representações, como o mapa. Nesse campo, teve papel importante a chamada alfabetização cartográfica, que abre espaço no universo escolar para as discussões sobre o mapa e a cartografia em geral. Mas é preciso avançar mais na qualificação da cartografia escolar (e da cartografia em geral), e para isso algumas discussões teóricas são necessárias. E aí surge uma questão que pode gerar estranhamento: a acomodação existente em torno dos mapas parece fazer deles algo não suscetível às discussões teóricas. Todavia, o mundo não é fácil, e representá-lo adequadamente no presente exigirá uma reversão de hábitos. Algo que, de algum modo, este livro vai propor.


    Os hábitos relacionados ao conhecimento científico são parte importante do ambiente cultural, não só internamente às disciplinas científicas, mas também da cultura em geral. Entre esses hábitos, a sensibilidade e os métodos ligados ao tempo (e às temporalidades) têm participação dominante. Essa abordagem parece tão óbvia que ideias sobre mudanças, transformações, evolução e desenvolvimento que remetem ao tempo estão “naturalizadas”. É assim, porque é assim que tem que ser. Desse modo exercita-se a percepção temporal o “tempo todo” e de várias maneiras. Esse destaque não quer desqualificar a abordagem temporal do mundo real (das realidades), mas quer fazer notar que o mesmo não se dá com o espaço, mesmo que este seja visto como um par complementar do tempo.


    E por que a abordagem espacial? Uma resposta exemplar vem de um célebre crítico de arte, o britânico John Berger:


     


    [...] é quase impossível contar uma história direta que se desdobre sequencialmente no tempo [...] Essa consciência resulta de sermos constantemente forçados a levar em conta a simultaneidade e a extensão dos acontecimentos e das possibilidades. Há inúmeras razões para isso: a amplitude dos modernos meios de comunicação; a escala do poder moderno [...]; o fato de o mundo ter-se tornado indivisível; a desigualdade do desenvolvimento econômico [...] A profecia, agora, implica uma projeção mais geográfica do que histórica; é o espaço e não o tempo, que nos oculta as consequências [...] 1


     


    Argumentando sobre a insuficiência do olhar espacial sobre as realidades, Edward W. Soja começa seu livro, Geografias pós-modernas, com um texto que pretende:


     


    [...] alterar as modalidades familiares do tempo [...] sacudir o fluxo normal do texto linear, para permitir outras conexões, mais ‘laterais’ [...] A disciplina imprimida a uma narrativa que se desdobra sequencialmente predispõe o leitor a pensar em termos históricos, dificultando a visão do texto como um mapa, uma Geografia de relações e sentidos simultâneos que se vinculam por uma lógica espacial, e não temporal.2


     


    Tratar um texto como mapa? Perceber relações e sentidos simultâneos típicos da lógica e do olhar espacial? E, por que não, também mapas propriamente, cujas relações espaciais já lhe são intrínsecas? Certamente a denominada linguagem cartográfica tem potencial para fazer crescer a presença da abordagem espacial nos estudos e na compreensão das realidades contemporâneas.


    Mas estará a linguagem cartográfica, tanto nos meios especializados quanto no ambiente cultural mais amplo, em condições de dar sua contribuição nessa construção da abordagem espacial?


    A resposta poderia ser positiva se adotarmos um critério quantitativo. Afinal, os mapas se multiplicam em todos os cenários, nos livros didáticos, na profusão de atlas, na imprensa em geral e nos meios eletrônicos, como a internet e as redes sociais. Mas quantidade não garante qualidade. Os mapas dominantes, assim como a forma de recepção da produção cartográfica, estão aquém da contribuição que poderiam dar à construção desse olhar espacial. Isso é constatável e há estudiosos que chegam mesmo a se referir a uma “crise do mapa”.


     


     


    A crise do mapa


     


    Alguns comentários iniciais: o termo “cartografia” designava a ciência que estuda e realiza os mapas. Esse sentido se expandiu e atualmente cartografia é, também, a teoria cognitiva e a teoria sobre as tecnologias que reduzem a complexidade do mundo real a uma representação gráfica.3 As imagens do mundo projetadas num plano, com símbolos aplicados, são produtos cartográficos, embora possam ser muito diferentes entre si, a começar pelas finalidades a que se destinam. Essa variação pode ir de um mapa científico altamente especializado, passando por um mapa-múndi, e chegar até um mapa rodoviário.


    O papel do mapa ao longo da história da humanidade tem sido múltiplo. Trata-se de uma projeção intelectual que ocupa um espectro que vai das atividades mais funcionais até papéis de significados políticos e simbólicos diversos. Os mapas amparam, principalmente, as atividades humanas com forte componente espacial, tais como a exploração, a guerra, o controle estatal e, também, as decisões econômicas dos empreendimentos, assim como uma série de atividades dos indivíduos, como, por exemplo, o turismo.


    Graças aos recursos de novas tecnologias, como o sensoriamento remoto e a informática, os mapas puderam ser produzidos numa grande escala quantitativa, tanto como obra original, como por meio de uma imensa profusão de cópias. Isso também possibilitou a difusão de uma cartografia nos meios eletrônicos, independente do suporte de papel.


    Essa grande presença e importância do mapa no mundo contemporâneo não impede um paradoxo no ambiente científico, mas que extravasa esse campo: existe, de algum modo, uma “crise do mapa”, como já foi notado por alguns estudiosos. Um dado muito interessante e ao mesmo tempo surpreendente dessa crise é que há certa negligência nas pesquisas e discussões sobre a cartografia e seus produtos. Isso resultou na subutilização do potencial dos mapas, o que pode ter criado um caldo de cultura no qual a própria crise não é muito notada.


    Mais que isso, a cartografia e os mapas adquiriram uma identidade meramente prática – e técnica. Ou seja, pensamento teórico e reflexões foram abolidos do seu campo, com base numa das ilusões mais comuns e ingênuas que ainda circulam nas áreas do conhecimento elaborado: a de que a prática resolve e a teoria é inútil. Isso explica a ausência de textos teóricos sobre cartografia e, também, a resistência de seus praticantes à leitura de textos teóricos.4


    Todavia, há um crescimento dos alertas sobre essa subutilização, sobre a falta de pensamento teórico e sobre diversas questões que estão levando à crise do mapa. Jacques Lévy, de modo convergente com muitos dos “cartógrafos críticos”, detecta quatro aspectos da “crise do mapa”:


     


    1. Condição de veículo ideológico associado à geopolítica e aos poderes hegemônicos.


     


    2. Dificuldades no domínio das informações reduzidas.


     


    3. Concorrência de outras mídias de alto teor tecnológico.


     


    4. Incompatibilidades do espaço euclidiano (a submersão das cidades e das redes).5


     


    Este livro tratará, ao longo de seus capítulos, vários aspectos e implicações desses quatro aspectos da “crise do mapa”, mas de início algo já pode ser dito. O mapa é uma linguagem e toda linguagem é, entre outras coisas, transmissora e produtora de ideologias. A crítica que o mapa sofre por conta desse papel tem sido ferrenha. Denunciam-se os métodos fraudulentos e interessados na sua produção ocultados por posturas pseudocientíficas, e também sua eficiência em enganar por conta do efeito de verdade que a imagem possui. Esse papel ideológico aparece nas questões geopolíticas, no planejamento, nas políticas de Estado, nas ações dos grandes empreendimentos etc.


    Outra questão da crise do mapa diz respeito à surpreendente negligência diante da necessidade de se aprofundar na compreensão e nos efeitos da linguagem cartográfica, no domínio de suas técnicas e no alargamento indispensável de suas possibilidades de representação e interpretação das realidades em transformação.


    Na contramão de seu potencial, as contribuições que os mapas trazem atualmente à vida social são menores do que as dificuldades para usá-los e para controlá-los. Um sintoma é o contraste entre o acréscimo extraordinário das mobilidades dos grupos humanos e indivíduos e o tímido crescimento do uso do mapa na vida social. O mapa parece inútil diante de outras mídias como os dispositivos que integram o GPS (Sistema de Localização Planetário), que difundem informações precisas (no sentido consagrado na cartografia) e on-line, ou as imagens do Google Earth.


    Do ponto de vista científico, há que se reconhecer que vários fenômenos de suma importância são muito mal representados no mapa. Dois exemplos ilustram esse problema:


     


    • A atrofia das cidades e do mundo urbano: as cidades e sua representação nos mapas mostram incompatibilidades geradas pelo tipo dominante de “opção espacial” das representações cartográficas. Esse tipo estrutura-se com base na geometria euclidiana, que resulta numa maneira de perceber, medir e conceber o espaço. Trata-se do espaço euclidiano, que, embora seja uma das possibilidades de apreender o espaço, é tratado como a única. Porém, não é a única geometria possível, e isso já está estabelecido:


     


    Quando [...] comparamos a geometria clássica ou geometria euclidiana (que opera com o espaço plano) e a geometria contemporânea ou topológica (que opera com o espaço tridimensional), vemos que não se trata de duas etapas ou de duas fases sucessivas da mesma ciência geométrica, e sim de duas geometrias diferentes, com princípios, conceitos, objetos, demonstrações, completamente diferentes.6


     


    Para além disso, o espaço euclidiano é tido como o espaço real, num clássico procedimento de naturalização do conhecimento: o conceito e a realidade externa se fundindo, ou, pior, o conceito sufocando a realidade, de modo que esta fique obscurecida. Ora, as cidades são espaços densamente povoados, produtos da incrivelmente engenhosa e complexa ação humana, mas que, do ponto de vista da geometria euclidiana, significam concentração e quase “eliminação de espaço”. Assim, quando representadas em mapas regionais (escala dominante no mundo dos mapas), as cidades são reduzidas a pontos.


    As cidades exigem um recorte com base em outros critérios para não serem visualmente submergidas pelas extensões vazias. A rigor, esse tipo de mapa está submetido à extensão, algo que a geometria euclidiana impõe, e não à concentração, como já foi notado. Os mapas dominantes escondem o mundo urbano, concentrado, pleno de objetos e relações intensas e mutantes, que são os verdadeiros espaços onde vive a maioria da população. O interessante é que nos primórdios da cartografia as cidades eram muito representadas, algo que no presente não acontece da forma necessária, a despeito de o mundo ser dominantemente urbano.


     


    • A incapacidade de incluir as redes geográficas: a complexidade (e a intensidade) da ação humana produz espaços de vida com lógicas distintas: há tipos de espaços. Por vezes, esses tipos se opõem e concorrem entre si. Suas lógicas são muito distintas. É possível se referir a espaços onde dominam a contiguidade e a continuidade. Mas há também, e com importância crescente, espaços que não se estruturam de forma contígua, pois são constituídos de pontos (ou áreas) distantes uns dos outros. Ou seja, há lacunas entre esses pontos, mas eles compõem um único espaço, pois, embora não possuam continuidade, possuem articulações por meio de diversas ligações.


     


    Ora, pontos e ligações (articulações, linhas) remetem à figura da rede, e, no espaço, a uma rede espacial (ou geográfica). As redes não são bem apreendidas pela geometria euclidiana. A forma lógica de medir as distâncias entre seus pontos exige outros critérios não muito compatíveis com as representações euclidianas. Ocorre que na vida real o denominado processo de globalização, assim como muitas características de grande importância na organização da economia, dos espaços urbanos, dos espaços humanos em suma, se estruturam de modo reticular (em rede) e, de fato, a cartografia no seu estágio atual não possui flexibilidade e nem repertório para a representação construtiva dessas novas espacialidades. Quer dizer: que prestígio e importância terão a cartografia e os seus mapas, se os fenômenos espaciais mais importantes do mundo contemporâneo não puderem ser representados?


    A questão é que o mapa está naturalizado. O mapa permaneceu o mesmo, apesar das mudanças espaciais. Nos mapas entram apenas os mundos que uma cartografia tradicional permite, e no meio acadêmico brasileiro, bem como no ambiente escolar, se reproduz essa postura quase sem contestação. O mundo está pleno de mapas, mas trata-se de uma plenitude sem diversidade e sem crítica. É preciso tirar o mapa do seu cenário de ilusões e tratá-lo com mais consciência. Isso tornará possível


     


    [...] estudar como os mapas podem se materializar e se difundir em contextos diferentes, sondar suas condições de possibilidade (ideológicas, cognitivas, tecnológicas, técnicas) e seus efeitos de realidade, é o caminho das pesquisas de maior importância, como mostra o trabalho de Denis Cosgrove sobre as novas representações da Terra.7


     


     


    Representação e linguagem: a “gramática” da cartografia


     


    Um mapa é uma representação. Isso diz alguma coisa, mas não diz tudo. Em cartografia, o que domina é a ideia de representação como uma cópia do objeto representado, como expressão da verdade: “Exige-se de um produto moderno de cartografia que apresente informações objetivas a respeito da realidade concebida em relações espaciais, de maneira verdadeira e eficaz”8.


    No entanto, ao abrirmos a discussão sobre o que são as representações nos campos do saber e da cultura, nada é consensual. Os sentidos de representação costumam se opor radicalmente. Há, por exemplo, a compreensão de que as representações são criações, construções com funções cognitivas importantes, mas que, mesmo sob a capa protetora da ciência, não se livram das subjetividades e estão sempre distantes da realidade representada. Aliás, as representações são outras realidades.


    Representar é prática do mundo das linguagens. Esse é um entendimento diferente, sugerido pelas discussões dominantes no campo da cartografia, em que a linguagem tem tratamento marginal9. Na filosofia não há quase nenhuma distinção entre a noção de representação e signo. E signo remete à linguagem.10 Para Charles S. Peirce, conhecer um signo é, ao mesmo tempo, conhecer outra coisa.11 Kant, por sua vez, estabeleceu um significado bem genérico: representação seria um gênero de todos os atos ou manifestações cognitivas, e, importante: independentemente de sua natureza de semelhança. Esse entendimento ganhou prestígio.12


    A ideia de representação produz confusões quando associada à imagem. Por exemplo: representações que usam imagens são produtos da imaginação e/ou do imaginário? Mas não se vai longe com essa indagação porque definições de imagem tratam-na como algo que se aproxima da realidade, que se assemelha à realidade. Se tomarmos como referência as representações que fazem uso da imagem (no sentido restrito de visual), a visão reprodutora predominou largamente. Como exemplo, poderíamos citar o figurativismo nas artes plásticas, que é uma modalidade de representação por semelhança, que procura ser um duplo do objeto13.


    O que importa reter é que as representações nos fazem ver, imaginar, significar por meio delas. As representações, os signos e as imagens podem ser inconscientes, espontâneas, mas podem ser controladas e realizadas de modo consciente. Poderia se pensar que a representação inconsciente seria aquela que cria e a consciente a que busca a verdade perfeita do objeto. Porém, qualquer exame rápido sobre a história das ciências demonstra que muitas conquistas do conhecimento foram obtidas por meio de representações inventadas, que supunham como seria a realidade integral de um fenômeno apenas parcialmente conhecido. E por meio dessas representações criativas guiavam e ajustavam os caminhos de seus estudos.


    Em geral, representações que se pretendem científicas, como os mapas ou as fotografias, se enquadram na categoria das representações objetivistas. Por outro lado, a concepção construtivista admite que as representações configuram, e até mesmo “fabricam”, os objetos dos quais tratam. Que eles não eram preexistentes, pois foram construídos segundo a organização e o sentido das representações. A concepção construtivista de representação leva-a em conta não só como produto final, mas no seu papel na produção de novos conhecimentos e novas representações, assim como nos seus “impactos” no contexto histórico-social.


    Há outro aspecto que diferencia as representações. Algumas delas já compõem de tal modo a realidade, estão tão naturalizadas, que nem percebemos mais que são representações. Esse é o caso, por exemplo, das línguas “naturais”, que são manifestações regionalizadas da linguagem verbal. As naturalizações das representações argumentam contra certas crenças dos objetivistas. As próprias ciências são representações da realidade, e não a realidade, como ingenuamente muitos pensam. A construção de novos objetos, que são as representações, por meio da subjetividade humana, é um dos elementos da formação do conhecimento humano e de formação das visões de realidade.


    A condição intercambiável entre linguagem e representação coloca a discussão das representações cartográficas nos campos profícuos da filosofia, das ciências e das discussões sobre as linguagens. E o dominante nesse campo é a constatação de que as linguagens são representações sistemáticas de grande complexidade, que constituem as relações intersubjetivas. As linguagens não apenas identificam objetos já existentes, elas fazem vir ao seio das relações intersubjetivas configurações do mundo real, que são representações construídas, o que significa que, em alguma medida, elas produzem o mundo:


     


    No que tem de universal, a identidade pessoal de um indivíduo ou de um povo é, antes de tudo, uma identidade gramatical [...] onde o espírito é formado com as distinções de pessoa, de tempo, de modo, de voz [...] que estabelece a medida do comunicar com os outros num meio que ultrapassa em muito o contexto singular de sua cultura e de sua língua [...] Ele [o meio gramatical] é tão essencial à nossa condição, nos é, de algum modo, tão íntimo, que se confunde com a arquitetura do mundo no qual vivemos [...] antes de ser um fenômeno linguístico, a gramática reveste-se de uma significação ontológica.14


     


    À vasta elaboração sobre as linguagens verbais não corresponde uma produção equivalente sobre as linguagens visuais, conjunto onde se insere a linguagem cartográfica. Comparações das estruturas próprias da linguagem verbal com a linguagem visual podem beneficiar o entendimento desta última. Um aspecto que surge dessa comparação é que, quanto à linguagem verbal, não há dúvidas sobre o seu papel construtivo de realidades. Mas será que o mesmo pode ser dito da linguagem visual, da linguagem cartográfica, no caso? O historiador Jacques Revel descreve a função produtiva da linguagem cartográfica na visão territorial da França no século XV:


     


    Pouco a pouco, a imagem gráfica impõe-se como uma percepção do território. Não inventa o sentido do espaço, mas dá-lhe uma forma – perceptiva, conceitual, técnica – que acaba por parecer indissociável da própria espacialidade.15


     


    Exemplos do gênero poderiam se multiplicar.


    A noção de imagem tem um sentido largo, quase sinônimo de representação e signo. Contudo, ela pode ser tomada de modo mais restrito, apenas no domínio do visual. Nesse sentido é um signo não verbal. Um mapa é uma imagem visual complexa, carregada de signos não verbais que estão estruturados como sistema. Logo, o mapa é uma peça comunicativa, ele é linguagem.


    Na teoria dos signos (a semiótica de Charles Peirce) há um acordo geral sobre o status dos mapas e sua necessária correspondência com o mundo real. Peirce divide a classe global de ícones (signos visuais) em três subdivisões: imagem, diagrama e metáfora. Mapas, nos termos dessa análise, seriam diagramas, que não reproduzem as “qualidades simples” de seus referentes [figurativismo], mas que representam “as relações [...] das partes de uma coisa por relações análogas com suas próprias partes”.16


    Essa forma de abordagem dos signos não verbais (enunciado icônico, na linguagem de Peirce) como linguagem é aplicável ao vasto domínio de todos os dispositivos visuais, tais como mapas, croquis, paisagens, pinturas, desenhos, planos de urbanismo, materiais publicitários, instalações diversas etc. E possibilita inquirir sobre o papel da visão na construção da realidade social.


    Algo a mais precisa ser afirmado: as imagens visuais são espaciais, pois realizam-se no espaço. Enquanto a linguagem verbal se realiza no tempo, sendo assim, temporal. Parece atraente estabelecer uma confrontação a partir de uma questão-chave que envolve tanto o tempo quanto o espaço: ser ou não ser sequencial (ou temporal).
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          Verbal
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          Discursos verbais

          (orais e escritos)

        

        	
          Música, matemática,

          filmes, quadrinhos

        
      


      
        	
          Não

        

        	
          Esquemas,


          organogramas, figuras


          verbais-gráficas

        

        	
          Pinturas, fotografias,


          figuras não verbais,


          cartas topográficas17

          e mapas

        
      

    


    Quadro 1. Uma classificação elementar das linguagens. LÉVY, 1999, p. 174. (Trecho traduzido pelos autores.)


     


    É importante notar onde se enquadram os mapas: na célula não verbal/ não sequencial (NVNS). A linguagem verbal, por sua vez, é sequencial, pois o sentido de um texto se constrói em sucessão, no tempo (o que vem antes e o que vem depois). Logo, é uma linguagem diacrônica, uma evolução dos fatos linguísticos numa sequência temporal. E as linguagens não verbais são ou não sequenciais? Tanto podem ser como podem não ser. As linguagens não verbais e não sequenciais são justamente aquelas representadas pelas imagens espaciais; os mapas, por exemplo. As linguagens não verbais e não sequenciais (NVNS) são sincrônicas, pois dizem respeito à evolução dos signos linguísticos no espaço. Pode-se falar nesse caso de uma “leitura espacial”, que a rigor não é um “ler”, é um “ver”.


    Mais um quadro pode ajudar a explicitar as distinções entre a linguagem textual-escrita e as linguagens não verbais e não sequenciais.


     


    
      
        	
          

        

        	
          VS

        

        	
          NVNS

        
      


      
        	
          Abrangência

        

        	
          Localizada

        

        	
          Universal

        
      


      
        	
          Variação semântica

        

        	
          Elevada

        

        	
          Restrita

        
      


      
        	
          Modalidade

        

        	
          Diacrônica

        

        	
          Sincrônica

        
      


      
        	
          Informações

        

        	
          Múltiplas e ilimitadas

        

        	
          Seleção restrita

        
      


      
        	
          Forma de apreensão

        

        	
          (Ler) Leitura temporal

        

        	
          (Ver) Visualização espacial

        
      


      
        	
          Apreensão

        

        	
          Lenta e única

        

        	
          Rápida e múltipla

        
      


      
        	
          Postura do "leitor"

        

        	
          Mobilização forte

        

        	
          Da extrema


          concentração à grande


          passividade

        
      


      
        	
          Adequação

        

        	
          Sequencialidade

        

        	
          Simultaneidade

        
      


      
        	
          Produto

        

        	
          Análise

        

        	
          Síntese

        
      


      
        	
          Poder de persuasão

        

        	
          Estabelecido historicamente

        

        	
          Crescente

        
      


      
        	
          Efeito construtivo

        

        	
          Naturalizado

        

        	
          Naturalizado

        
      

    


    Quadro 2. Linguagens VS (verbais sequenciais) e NVNS (não verbais e não sequenciais). Fonte: FONSECA, 2004, p. 205.


     


    É fundamental ter em conta as diferenças entre a linguagem verbal e a linguagem visual (NVNS), para impedir que o dominante (verbal-sequencial) ofusque o papel da imagem e que seu potencial não seja aproveitado plenamente. Quais seriam as potencialidades da linguagem visual que a imagem espacial representa? Elas podem ser detalhadas quanto à sua aplicação conforme o esquema a seguir:


     


    
      
        
          	
            Exemplos entre as NVNS

          
        


        
          	
            "Figurativo"

          

          	
            Fotografias e algumas pinturas

          
        


        
          	
            Analógico

          

          	
            Cartas topográficas e mapas

          
        


        
          	
            Simbólico

          

          	
            Figuras, ícones

          
        


        
          	
            Abstrato (autorreferente)

          

          	
            Pintura “abstrata”

          
        

      


      Quadro 3. Do figurativo ao abstrato: as possibilidades da imagem. LÉVY, 1999, p. 175. (Trecho traduzido pelos autores.)

    


     


    Na parte superior encontram-se as representações que mimetizam o objeto representado, como a fotografia e as formas clássicas de pintura. Na última linha há a imagem abstrata, que na verdade não possui um referente que não seja a própria subjetividade (autorreferência) do autor. Por isso, esse tipo de manifestação sai do registro da comunicação caso se queira ver por meio dela alguma outra coisa. Nas posições intermediárias, encontram-se:


     


    • O elemento simbólico do esquema que se aproxima do polo extremo do abstrato. Representa, na realidade, uma desfiguração, cada vez mais afastada da realidade exterior. Os símbolos são convencionais e seu significado é gerado pelo uso exaustivo cultural, tais como vários dos símbolos usados na sinalização de trânsito. Também são símbolos os signos e os significantes da linguagem textual-sequencial.


     


    • Na outra posição intermediária (o analógico) situam-se as representações cartográficas. A rigor, os mapas são os melhores exemplos de analogia. A analogia escapa do figurativismo, mas mantém ainda algumas similaridades entre representação e representado. Na relação analógica reencontra-se, mesmo que parcialmente, a lógica do referente, de onde há a possibilidade de uma leitura mais imediata, mais automática, mais intuitiva, a partir do estágio em que se controlam algumas regras de construção.


     


    Os mapas, por serem espaciais, funcionam em alguma medida com a mesma lógica do espaço a ser representado. Note-se, ainda, que a colocação do analógico em seguida ao figurativo mostra a ligação que aquele ainda mantém com o figurativo e as percepções visuais básicas.18


    O que é o discurso das linguagens não verbais e não sequenciais no campo das ciências ou no campo de outra narrativa, com elaborações organizadas com algum rigor? A linguagem visual (NVNS) tem a capacidade de produzir comunicação instantânea, e essa é uma de suas características fundantes. Porém, para responder à questão sobre o papel dessa linguagem num discurso organizado, é preciso identificar a posição das imagens numa estrutura de enunciados; um livro didático escolar, por exemplo, que é um gênero que lança mão de múltiplas linguagens, entre elas as visuais.


     


    
      
        	
          Posição

        

        	
          Função

        
      


      
        	
          Simples “ilustração”

        

        	
          Tradução o mais fiel possível do texto verbal, sem contribuição própria; função pedagógica (aumentar a comunicabilidade do texto verbal)

        
      


      
        	
          Polo consistente do discurso

        

        	
          Contribuição própria e diversa: diz o que o texto verbal não pode dizer

        
      

    


    Quadro 4. Posições que as imagens podem ocupar numa estrutura de enunciados. Fonseca, 2004, p. 207.


     


    Não há discurso das imagens caso elas sejam reduzidas à condição de simples ilustrações. O que, por vezes, ocorre com os mapas. Construir um discurso das imagens que ultrapasse a dimensão de simples ilustração não é algo fácil.19


    Qual a eficácia prática da linguagem não verbal e não sequencial? Que efeitos ela produz? As pesquisas sobre a linguagem visual em planejamento, urbanismo, arquitetura – domínios onde se manifestam claramente as ligações entre imagens, atos e as realidades construídas –, são desde os anos 1990 as mais propícias para as reflexões sobre os poderes da imagem espacial.20
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